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nhamento bem grande entre os es-
tudantes e a comunidade escolar, 
isso porque, o colégio, um ano an-
tes da lei entrar em vigor, já havia 
proibido o uso dos aparelhos. “Ha-
viam gavetas nas salas de aula, 
quando o estudante chegava. No 
início da manhã, no primeiro pe-
ríodo, eles guardavam o celular na 
gaveta e, no final da manhã, retira-
vam”, explica.

Com tudo já adaptado, Lessan-
dra diz que a escola decidiu dar 
um voto de confiança aos estudan-
tes, abolindo a gaveta. “Agora eles 
deixam o celular na mochila. Em 
princípio, tudo está se dando super 
bem, estão respeitando bastante 
essa regra da escola. Durante os 
intervalos, é muito bonito ver a in-
teração dos alunos, há uma socia-
lização muito maior”.

Já na rede municipal de Por-
to Alegre, a professora de História 
da Escola de Ensino Fundamental 
Gilberto Jorge, Laura Galli, diz que, 
apesar de algumas reclamações, a 
comunidade escolar assimilou rá-
pido a medida. “ A recomendação 
é de que eles nem tragam o celular 
para a escola. Trabalhamos no pe-
ríodo integral, e os alunos passam 
das 8h às 17h conosco, em princí-
pio, sem usar o celular. Não é per-
mitido nos recreios e nem no inter-
valo do almoço”. 

Laura ainda diz que, em ter-
mos de aprendizagem, se nota 
bastante a diferença, principal-
mente, na questão da atenção. “Eu 
não sou partidária, pessoalmente, 
da proibição total, mas é inegável 
que ajuda”.

No cenário da rede estadual, o 
professor de História da Escola Es-
tadual Cecília Meireles, Vitor dos 
Santos, fala que o uso na sala de 

aula ainda está sendo adaptado. 
“Não podemos perder de vista que 
o nosso aluno hoje já é um nativo 
digital, tendo em vista que ele está 
inserido no meio tecnológico des-
de que nasce. Ou seja, a questão 
de aceitar ainda é uma imposição 
de regras no convívio” afirma.

 Santos acredita que uma pos-
sível solução seria o investimento 
na conscientização do uso das te-
las. “A proibição na sua totalida-
de, no meu ver, é negar a própria 
existência do aluno que está inse-
rido no ambiente digital. O uso do 
celular, através de campanhas de 
conscientização seria de mais va-
lia, e de ferramenta junto ao pro-
fessor”, ressalta.

⁄⁄ EDUCAÇÃO

Passado um ano e meio da 
sanção da  Lei (15.100/2025), que 
proíbe o uso de celulares nas esco-
las, uma pesquisa realizada pelo 
Centro de Educação Baseada em 
Evidências (Cebe) e pela Assesso-
ria Técnica do Gabinete da Secretá-
ria da Educação do Rio Grande do 
Sul (Astec) mostra que, aproxima-
damente, 87% dos professores e 
direção, acreditam que houve um 
impacto positivo sobre a restrição 
dos celulares. Mais da metade de-
les dizem que há uma melhora na 
concentração dos alunos. 

Nesse cenário, também se 
percebe uma evolução comporta-
mental dos estudantes e, confor-
me Raquel Teixeira, secretária de 
Educação do Estado, “o mundo in-
teiro mostra essa melhora no com-
portamento. Um dos grandes desa-
fios mundiais hoje é a captura da 
atenção das pessoas, mas, com as 
redes sociais, houve uma mudan-
ça muito grande, causando uma 
perda de adesão no que realmente 
interessa”, afirma.

Prendendo o foco dos estu-
dantes, as redes sociais são vistas 
como uma das grandes vilãs - al-
goritmos viciantes, perda de con-
centração, foco, dificuldade para 
engajar em ações da vida real, 
além da liberação excessiva de 
dopamina (neurotransmissor co-
nhecido como hormônio do pra-
zer). Isso ocorre por conta das po-
líticas de quem controla as redes 
sociais, que são de texto e vídeo 
curto, para engajar com mais coi-
sas por mais tempo. O oposto do 
que é dito necessário na educação. 

“Se o aluno não desenvolve 
na escola a capacidade de concen-
tração, foco, criatividade, imagi-
nação e curiosidade, não vamos 
ter quem tenha ideias no futuro. 
Quem é que vai fazer as grandes 
inovações? Esse é o risco. A proibi-
ção do telefone não tem nada a ver 
com tecnologia. É o que o mundo 
todo está fazendo para preservar 
a capacidade criativa dos alunos, 
para que sejam adultos criativos”, 
explica a titular da pasta.

Conforme a professora de 
Ciências do Colégio Marista Ipane-
ma, Lessandra Weber, a restrição 
do uso do celular causou um estra-
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⁄⁄ MEIO AMBIENTE

Inter reafirma compromisso com 
sustentabilidade junto ao torcedor

Durante a pausa para a dis-
puta da Copa do Mundo, o Sport 
Club Internacional inaugurou o 
painel Beira-Rio Sustentável, lo-
calizado no anel de circulação 
inferior do estádio , junto ao por-
tão 7, onde fica a Guarda Popular, 
uma das torcidas organizadas do 
clube. O espaço reúne nove obje-
tivos e políticas sustentáveis, sob 
o lema de “compromisso com o 
presente, responsabilidade com 
o futuro”. 

Nesse sentido, como compro-
vação dos termos de sustentabi-
lidade, a bióloga do time, Daíse 
Bessa, diz que tudo começou du-
rante o período da reforma do 
estádio Beira-Rio, em 2012, com 
o processo de pré-obtenção da 
Leed - selo global de sustentabi-
lidade para edificações mais uti-
lizado no mundo, com foco em 
eficiência, saúde e bem-estar - 
que posteriormente foi entregue 
ao clube.

Conforme Daíse, em 2023, o 
Inter obteve o primeiro certifica-
do de gestão de resíduos de um 
clube de futebol no mundo. Em 
2024, veio a segunda certificação, 
o que faz do clube o único a ter 
duas declarações consecutivas.

No painel, são destacados os 
principais pontos, sendo eles: a 
gestão de resíduos; a eficiência 
no uso de água; a neutralização 
de gases de efeito estufa regis-
trada no Campeonato Gaúcho de 
2025; a máquina de fornecimen-
to de água instalada no setor ad-
ministrativo; os três bicicletários 
disponíveis no pátio do Gigante; 
a parceria estabelecida com a 
Cooperativa de Catadores Ascat; 

o consumo de energias renová-
veis; a eficiência energética; e as 
certificações e reconhecimentos 
já entregues ao Colorado.

“A ideia do painel foi para 
que a torcida olhe o que ela vive 
sempre que vem ao estádio e 
identifique o trabalho realizado. 
Justamente por isso foi coloca-
do no portão 7, que é da nossa 
maior torcida organizada”, diz 
a bióloga.

Desde 2012 com certa proxi-
midade com a sustentabilidade, 
Daíse chega à conclusão de que 
já é algo institucional do clube. 
“Independente da gestão que es-
teja, todos os anos se faz uma 
melhora, com pequenas ou gran-
des ações, mas o resultado sem-
pre é positivo, não só para o In-
ter ou para o estádio, mas para 
a sociedade”.

Nesse cenário, a energia 
utilizada pelo Clube do Povo 
é comprada no Mercado Li-
vre de Energia desde 2019, ou 
seja, é proveniente de pequenas 
centrais hidrelétricas ou fon-
tes renováveis. 

Além disso, apenas no ano 
de 2025, foram reciclados aproxi-
madamente 40 toneladas de re-
síduos secos, o valor foi conver-
tido à cooperativa responsável. 
Como expectativas para os pró-
ximos anos, Daíse diz que sem-
pre serão as melhores possíveis. 
“É importante que a torcida e a 
sociedade, de uma forma geral, 
saibam que o Inter vai receber os 
jogos da Copa do Mundo Femini-
na em 2027. Estamos preparando 
belas surpresas, não só estrutu-
rais, como também ambientais, 
para receber os jogos no está-
dio”, afirma.

A restrição do uso do celular na 
escola está sendo respeitada?
De acordo com:
 Estudantes - 69%
 Professores - 76%
 Gestão escolar - 85%

Qual o procedimento adotado 
pela escola? 
De acordo com:
 Estudantes - 32%
 Professores - 39%
 Gestão escolar - 40%
Dizem que os celulares são 
mantidos com os estudantes, 
com a recomendação de 
permanecerem desligados e 
guardados na mochila.

O impacto refletido nas aulas 
foi positivo? (sim)
De acordo com:
 Estudantes - 59%
 Professores - 84%
 Gestão escolar - 90%
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